
















































































































" 
padróes seráo listados abaixo, sendo feita referencia as linhas em que foram 
encontrados. 

A - Troqueus ( - " ) 

1- r 
• linha 1: no1i 

1-
• linha 2: 

1-
• linha 5: 

Média aritmética: 412.19 mseg. 

8-Anapestos ( v v - ) 

• linha 2: 

• linha 4: 

• lintia 8: 

n- r 1-
kantsona 

r 1-

1- 1-
tamana 

Média aritmética: 578.SOmseg. 

e - Dátilos ( - V V ) 

r 1-
• linha 2: -

1- 1-
• linha 3: nat+ú 

• linha 5: 

l l 

1- 1-
\ -

Média aritmética: 546.65mseg. 

uv -
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407.16mseg. 

429. 78mseg. 

399.62mseg. 

557.96mseg 

628.02mseg. 

550.42mseg. 

671.06mseg. 

482.56mseg. 
512. 72mseg. 

520.26mseg. 

Média entre dátilo e anapesto: 562. 73mseg 

Percentual de diferenc;a entre os dois tipos básicos de padráo (troqueu 

e dátilo/anapesto): 37°/o. 

Proporc;áo existente entre eles: 1.37 

6.2 O texto mhico 

1 

2 

3 

4 

5 

1 
? I') 

1 

r 
t + m a 

i-1- 1- r 1-
ntt+ma?+ ga 

3il pessoa 31 pes-surrar 
íntima 

- U V V - V -

158.34 mseg 

• 
r 1-

t + m a ga 

31 pessoa x 
íntima 

1-

l l 
11otapa 
Ngutapa 

1-
,. l')ttamema 

onde incerteza 

• 
1-

kwE nE a1+ 
de 

• 

-vvvv-

,. 

324.22 mseg 

• - V -

• 
t' 1- r 1- t" 1- 1- 1-

kW E n E m a i kw a a 9 CD t i na 1 -.._.. 
caminho X fim 3il pes. ele amarrar 

feminino 
objeto 

- U - V - VVVV - • 
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6 

7 

8 

9 

1- 1- ~ 1-
? I') ... na\ ? a k i 

' -
in~erjei- 31 pes 'filho, pé' 
yao 

t r 1- t 
koniwa 'ª -

taxizeiro 

t r ~ ~ t 
... átaneni a 

'que tem formiga' x 

• 
t ~ ~ 

koniwa ... 

t t 
ga dta 

X 

tf \ol \1 - V "' ... 
829.4 mseg 

-vvv-v 

... 
75.40 mseg 

- .., .., ... 
475.02 mseg 

'[ ••• ] Surrou-a a ela Ngutapa onde talvez é o cayar, no fim do camlnho de ca~ar ele a 
amarrou [ •.• ] Num pé de taxi[ .•. ] um taxizeiro enformigado' 

O trecho aqui exposto pertence a um texto coletado em agosto de 
1985, na aldeia Belém do Solimóes. No texto total narrado por Dalvina estáo 
os acontecimentos que se deram desde o início dos tempos até o momento 
em que a onca come Ngutapa. Ngutapa é o gerador dos heróis culturais Yoi 
e lpí e das írmás de ambos, Aicüna e Mowatcha. Os quatro nasceram dos 
joelhos inchados de Ngutapa, atingidos por uma casa de cabas, atirada por 
Mapana, 50 que assim se vingou de Ngutapa por esse té-la surrado e amar-
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rado em umpé de taxi cheio de formigas, quando um dia foram ca~ar. O tre­
cho exposto é aquele em que Ngutapa surra e amarra Mapana. 

As aproxjma~óes que vamos fazer para tentar tratar de aspectos su­
prassegmentais em parte do texto narrado por Dalvina náo seráo diferentes 
daquelas feitas quando focalizamos (em 6.1) o texto de Pedro lnácio. Reapa­
receráo aqui a ~áo de agrupamento fonológico,_ a fragmenta~áo do texto, 
os padróes rftmicos... De diferente há apenas o fato de que o trecho estuda­
do foi fragmentado por um · outro talante, 51 e náo por Dalvina, que, por ser 
vista como uma contadora de histórias por exc~léncia, dificilmente assumiria 
(mesmo que momentaneamente) o papel de professora, de explicadora de 
coisas da Hngua Tikuna. 

Cornecemos pelo texto fragmentado. As seqüéncias desse seráo refe­
ridas em fun~áo das linhas em que foi-distribuído o texto produzido. 

a) 

b) 

. [linha 1) 

t 1- tr tt 
- V "'-"' -4J 

Urna ... ... itimai 
31 ~- surrar 
soa tn-
tima 

• Pinha 2) 

t 1-- .., 
tima 
31 pes­
soa ín­
tima 

. [linha 3] 

1- L L .., .., -
l')Otapa 
Ngutapa 

~1- t~ ~1- tt _..., vv -v 

e) ~ta mEma ... ~ta ... mEma 
onde incerte-

za 
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• [Unha 5] 

t '-'-L .. 
- V V - V 

d) namadQQa 
'- .. '- '- L .. 
- V V V -v 

.. kwtntmidgga ..... 

'fim do cami­
nho' 

'fim do caminho 
de ca~r· 

i. .. ..'- i. t'- r t ~ 
- "' vv - w"" " - -kw tntma'i .. ik aawa .. . ma? • ... · ·· 

caminho •no fim' 

_..., \,1 - -v V -

f$0'i nina? .. f$0'inin~ 

'ele me a­
marrou' 

• [linha 6) 

'- .. '-
e) ~akh+ ... 

'filho, pé de árvore' 

• Pinha 7J 

t .. '-
- V V 

t .. '- .. t 
- V V V v 

kon+wa ntwa 

caminho 

f) koniwa 
taxizei­
ro 

·na árvore do taxi' 

. Pinha 8 e 9) 

tt~t !! !!t~ 
g) koniwa a d~ima . ? átanana 

taxizei- x aquele •que tem formiga' 
ro 
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t .. ~ ¡- t 
-vv-v 

kon+wa tana 
'taxizeiro que tem formiga' 

Algumas coisas é possível notar de imediato. Formas que se encon­
tram no texto produzido náo fazem parte do texto fragmentado. Agrupamen­
tos que estáo no texto fragmentado náo sáo, embora mantenham urna liga~ 
c;áo com o que se vé no texto produzido, exatamente urna rearrumac;áo rít­
mica de coisas que estáo nesse último. De um modo ou de outro, ambas as 
maneiras de fragmentar reveladas sáo úteis na tentativa de es~ar padróes 
e grupos rítmicos no texto produzido. Vejamos como isso se dá, confrontan­
do os dois tipos de texto. 

De acordo como que está em a}, duas seriam as possibilidades de 
agrupamento: de um lado se teria a autonomia fonológica do item referente a 
'3ª pessoa íntima' e, de outro lado, aquela ligada ao que em Tikuna é 'surrar'. 
Levadas essas possibilidades para a linha 1, teríamos como padróes rítmi­
cos traduzidos em milissegundos: 

~ 
? . 'l 

1 

inter­
jei~o 

• 
t ~ 1-1- 1- t 1-

.. Urna nd+ma?i ga .. 

31 pes. 31 pes. surrar x 
íntima 

-v v-vv 

158.~4 y+271.44 769.08 

Um troqueu e um padráo que jogariam com as mesmas quantidades. de um 
peáo (- - "' "' "' ), multo embora a disposic;áo de suas quantidades náo seja 
igual aquela encontrada em um peáo. Aparentemente esses padróes náo 
nos dizem multa coisa em termos de medida temporal que pudesse ser con­
siderada relevante. O troqueu, com sua medida objetivamente incompleta, 
está muito distanciado temporalmente do padráo que o segue. No entanto, 
se forem considerados o tempo da interjeic;áo e da pausa vista conjunta­
mente com o [t) que a segue (já que visualmente é impossível distinguir entre 
ambos em um espectrograma), surge um novo quadro de medidas tempo­
rais: 
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" 
~ 

?I') 
1 

.. t 

• 
t ~ 
ima 

intetjei- 31 pes. fntima 
Qlo 

" - " 

158.34 165.88 271.44 

595.66 mseg 

~~ ~ t 
nEt+ma?i 
31 pes. - surrar 

769.08 mseg 

Entre os. dois conjuntos de medidas acima há urna difere09a temporal, em 
termos percentuais, de 290k, isto é, uma proporc;Ao de 1.29. Supor um jogo 
da pausa com as demals sOabas no primeiro conjunto delineado é algo viá· 
vel: a pausa é relativamente breve e é de se esperar que eta funcione como 
uma snaba entre sftabas. A questAo que, a meu ver, surge aqui porque o 
prlmeiro conjunto, que ritrnicamente seria 

"'" - "' 
595.66 mseg 

dura 290/o (propor9Ao de 1.29) menos do que o segundo conjunto, que rltmi­
camente também serla 

V'W - " 

769.08 mseg 

A resposta parece estar no alongamento enfático que sofre ajá longa snaba 
de •surrar'. Essa sRaba possui, objetivamente, a durac;Ao de 271.44mseg - a 
mesma durac;Ao reservada A parte mensurável do troqueu que existe no item 
referente a '3' pessoa íntima'. 

Na linha 1 ainda há uma s!laba por tratar, aquela que engloba 

~ -ga X 
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mas, antes que nos ocupemos dela, vamos ver como se articula a situac;áo 
rítmica mencionada corn a marcac;áo de intensidade que registramos auditi­
vamente na linha 1 em 

• 
,.. ~ 

tima '3ª pessoa íntima' 

A marcac;áo feita corresponde a urna média de intensidade alta (28dB} 
e a urna freqüéncia fundamental das mais altas no trecho focalizado 
(222.22Hz). O resultado final da energía gasta está, portanto, vinculado a 
freqüéncia fundamental, e a marcac;áo que fizemos está, certamente, ligada 
a essa estreita relac;áo intensidade/freqüéncia fundamental. Considerar que 
há urna batida acentual coincidindo com a marcac;áo que fizemos seria per­
der a visualizac;áo da estrutura dos dois conjuntos rítmicos que vimos ser 
possfvel existir na linha 1. Considerar que há urna batida acentual que náo 
está onde realizamos a marcac;áo e sim em outro lugar (ela poderia estar, 
por exemplo, na interjeic;áo) seria sincronizar tal batida coma estrutura dos 
dois conjuntos rítmicos delineados e, ao mesmo tempo, reconhecer que toni­
cidade náo é garantia de delimitac;áo de grupos rítmicos - algo que acredita­
mos ter deixado claro em 6.1. 

Com. respeito A partícula 

~ 

ga 'x' 

ausente do texto fragmentado, eta é na linha 1 urna sRaba longa. Achamos 
difícil que ela esteja, em virtude de sua longa durac;áo, agregada ao todo fo­
nológico anterior. Em tace disso, resta-nos verificar as conseqüéncias da 
suposic;áo de que tal partícula esteja em um jogo com a pausa que a segue. 
Como a essa pausa sobrevém o item referente a '3' pessoa íntima', iniciado 
por consoante oclusiva surda, a verificac;áo do possrvel jogo entre a partícula 
em questAo e a pausa terá que levar em conta, necessariamente, o tempo 
existente na passagem daquilo que arbitrariamente ( devido a certas preocu­
pa90es já mencionadas) chamamos linha 1 para aquilo que, também arbitra­
riamente, chamamos linha 2. Vejamos: 
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~ 
ga 

X 

~ 1-
t +ma 
31 pessoa íntima 

- " 

211.12 mseg 422.24 mseg 211 .12 mseg 

844.48 mseg 

As medidas acima sáo. reveladoras: a pausa mais o [t] que a segue 
possuem o dobro do valor temporal da partícula focalizada. Por sua vez, o 
restante do item referente a '3ª pessoa íntima' possui exatamente o · valor 
temporal da partícula 

~ 

ga 

'x' 

O que essas medidas revelam é que, mais urna vez, a pausa pode funcionar 
como urna sílaba entre sílabas e que, no caso em questáo, ela tem condi­
~óes de constituir, juntamente com a partícula acima, um padráo rftmico e, 
assim senda, a esse padráo se seguirla um outro, de valor temporal seme­
lhante e coni características análogas - aoque parece um troqueu (- - ..., 1). 

Como conseqüéncia de se encarar 

• 

t+ma '3ª pessoa íntima' 

na linha 2, como troqueu antecedido por um outro troqueu constituído por 

~ 
ga 'x' 
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acompanhado de urna sílaba materializada pela pausa, vem a suposiyáo de 
que a mesma partícula, que se repete, aparecendo na linha 2 como urna sí­
laba breve, 

ga 'x' 

e igualmente omitida no texto fragmentado, estaria, no restante da linha 2, 
constituindo um todo fonológico com o item, referente a Ngutapa. Assim: 

~ 1- L L 
ga r]Otapa 
x Ngutapa 

V VV -

746.46 

Entre esse grupo rítmico, no qual estaria contido um único patráo rítmi­
co (um peáo invertido) e o grupo rítmico que o precede, no qual estariam 
contidos dois padróes rftmicos (os dois troqueus há pouco postulados), há 
urna diferenya, em milissegundos, de 98.02, traduzíveis em um percentual de 
130/o, ou seja, urna propor~áo de 1.13 - o que, por tudo o que se viu, náo 
colocaría os dois grupos rítmicos como se movendo em faixas temporais 
totalmente diferentes. 

Com relayáo a marcayáo do acento de intensidade registrada na linha 
2, ela está ligada a urna média de intensidade de 1 SdB e a urna freqüéncia 
fundamental de cerca de 200Hz. No trecho que essa marcayáo aparente­
mente delimita, houve urna mudanya de tessitura, com queda da freqüéncia 
fundamental tanto na sílaba percebida como acentuada quanto na que a se­
gue. A média de intensidade sofre igualmente urna queda em ambas as síla­
bas, comparativamente ao que acontece com as sílabas do mesmo item em 
sua ocorréncia anterior. Aquí, como antes, náo há como se dizer que a in­
tensidade nAo esteja estreitamente vinculada a freqüéncia fundamental. Aqui, 
caso sustentemos a existéncia de urna batida acentual onde auditivamente a 
registramos, estaremos encobrindo a rela~áo temporal que acabamos de 
constatar na passagem da linha 1 para a linha 2. Além disso, também esta­
remos encobrindo a rela~áo temporal entre os dois grupos rítmicos delinea­
dos. Por outro lado, por causa de urna marcayáo de acento percebida muito 
provavelmente em fun~áo da altura, estaremos igualmente, caso asusten-
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" ternos como tendo urna funQáo rftmica, criando para a linha 2 duas possibifi­
dades de existAncia de padróes rftmicos, ou 

ou 

• 
t 1-

tima 

- V 

y+211.12 mseg 

• 
t 1- .. 

timaga 

y+361.92 mseg 

.. 1- l l 
gar)Otapa 

V V V -

746.46 mseg 

1- L L 
r]Otapa 

595.66 mseg 

ambas possfveis, mas sem que tenhamos, no momento, evidéncias a favor 
de urna ou de outra. Fica, no entanto, anotado como fato interessante que, 
na última dessas duas possibilidades, surge um anapesto ( · " " - ) com 
urna medida temporal idéntica a de um anapesto que ocorrerá em outro 
ponto do texto. 

Na linha 3 do texto produzido ternos uma snaba ultrabreve, A qual cor­
responde, no texto fragmentado, uma sftaba longa. A redu9áo temporal da 
primeira sRaba de 

1- .. 
-v 

f)Eta 'onde' 

evidencia a liga9áo entre a necessidade de preenchimento de urna medida 
temporal relevante e o número de sftabas produzidas naquilo que chamamos 
de linha 3: 

... 

324.22 mseg 527.80 mseg 

No que ternos aí, certamente a batida acentual recai sobre a pausa. Curio­
samente, a medida da pausa sornada ao do todo fonológico que a segue dá 
852.02mseg, medida extremamente próxima Aquela constatada na passa­
gem da-linha 1 para a linha 2 (ver pp. 115-116). 
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Na &nha 4 estamos diante de casos de abnganentos realzados com 
fins de expressividade. Náo houve fragmenta~ no 1recho c:orrespondente 
a essa tinha. No text> produzido, tem-se 

• 
1- .. 

kwine 
C8Q81' 

--
520.26 mseg 

isto é, um provável padráo rftmico que estaria fora da faixa temporal encon­
trada, em outras oportunidades, para um troqueu ( - v ) ou mesmo para um 
iambo ( v - ), justamente por causa do alongamento expressivo existente. 
A partícula referente a 'de' constituida no texto produzido um outro provável 
padrio rftmico, um iambo. 

1- l­
a.e• 
de 

V -

354.38 

Houve um alongamento da última sRaba da,partícula em questáo, em termos 
do que já conhecemos do tratamento temporal dado a ela em outros textos. 
Em termos unicamente do texto produzido, esse aJongamento, tanto quanto 
o interior, tem fun9óes expressivas. Do ponto de vista da rela9áo temporal 
objetiva entre os dois prováveis padróes rítmicos apontados, pela primeira 
vez observamos uma rela9áo próxima da metade (percentual da diferen9a 
temporal de 4S°k) e, de maneira curiosa, a soma dos dois padróes é 
87 4.64mseg, medida próxima a de outros grupos rftmicos há pouco es~­
dos. Náo vamos neste trabalt'IO explorar a possibilidade de existéncia de 
urna rnedida temporat relevante para grupos rftmicos, mas acreditamos que, 
-pelo já visto, há explora9óes a fazer nesse sentido . 

A linha 5 do texto produzido coloca quest6es ilteressantes para a 
análise que estamos fazendo. Como lidar com os agrupamentos que estAo 
no texto fragmentado e, por que eles, embora correspondarn ~ lilha localza­
da, náo sáo exatamente urna rearruma~Ao do que se encontra no texto pro­
duzido? Como, nesse caso, projetar e contontar o que se obteve nª,frag­
mentacáo com o que foi realmente produzido? 
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Afora as vantagens das conhecidas técnicas que envolvem porcOes 
recorrentes e porG' es adjacentes em um certo tipo de análise morfológica, 
talvez náo houv&~se muito o que aproveitar no que aparece em d). Colo­
quemos, porém, a questáo de um outro Angulo. Vejamos o que se passa 
corn as quantidades, quando olhamos d) e a linha 5. 

Em d), no primeiro agrupamento fonológico, há duas sRabas longas em 
meio a sRabas breves, estando entre essas últimas aquela referente a 'cami­
nho', a raiz 

ma 

Essa mesma raíz, no texto produzido, é uma s8aba bnga. 

Em d), o segundo agrupamento fonológico também possui duas sna­
bas longas em meio a sOabas breves. Urna das sílabas longas pertence a 
raiz de 'cacar' 

Essa sRaba se rnantém como longa no texto produzido. 

Em d), ternos 

1- ti- r - "''"' "" ikwaowa 

'x'flm em 

com o que estamos chamando de 'x' sendo urna sRaba longa. NO texto pro­
duzido a partícula indicada como •x• é breve. 

Ainda em d), há urna sRaba longa no pronome objeto que é 

1- 1-
- V 

~?i '1' pessoa' 
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ao invés de ser o esperado 

1- .. 
- V 

rj?i «3f pessoa feminina' 

Seja como for, no texto produzido; o que aparece do pronome objeto é ape­
nas urna sílaba breve. 

Em d), no mesmo agrupamento fonológico em que está inserido o pro-­
home objeto, o marcador de 31 pessoa, prefixado a raiz de 'amarrar ', é bre­
ve. No texto produzido, o marcador de 31 pessoa, correspondente ao que 
está em d), é longo. 

Há sílabas que podem ser breves sendo tratadas como longas e há 
sílabas que podem ser longas sendo tratadas como breves. Tal fato indica 
que, no texto produzido, houve um jogo de outras quantidades - que náo 
propriamente aquelas que se apresentaram durante a fragmentacáo - e isso 
se deu em fun~Ao da constitui~Ao de determinados padrOes rftmicos. Quais 
seriam esses padrOes é de urna certa forma revelado pela própria compara­
cAo do jogo de quantidades havido nos dois tipos de texto. No texto produzi­
do, as sílabas que foram tratadas como longas nAo o foram por acaso, o 
mesmo tendo acontecido com as silabas tratadas como breves. O trata­
mento nAo-casual da quantidade de determinadas $Rabas nos faz supor que, 
a urna sRaba que, podendo ser breve, foi tratada como longa, estAo ligadas 
ootras sílabas que, juntamente com essa sílaba longa, constituiriam um de­
terminado padrAo rflinico. Entre as sRabas que se agregam a urna longa es­
tariam aquelas sRabas que poderiam ser longas, mas que nAo foram tratadas 
como tal. Vejamos, na linha 5, haveria: 

.. ~ 
mai ......... 
camlnho ~ 

- V 

444.86 mseg 

1- t .. 
?arj ti 

31 pessoa 31 pessoa 
feminino 
objeto 
V V 

625.82 mseg 
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" Dos dois padróes rftmicos acima, o primeiro comporta ajá mencionada 
raíz referente a 'caminho', constituída por urna sílaba tratada como longa. 
Essa snaba náo estaria, de acordo com nossa suposicáo, agregada a um 
outro todo fonológico, mas seria, ela própria, um elemento ao qual se ligariam 
outras snabas. Considerando-se que a forma plena de 'caminho' 

má?+ 

também surgiu durante a fragmentacáo, diremos que do primeiro padráo rft­
mico acima faz parte a snaba breve que se segue a raiz de 'caminho', sendo 
que nessa snaba breve está contido um ditongo. O primeiro padráo rítmico 
acima é, entáo, um troqueu, que tem como valor temporal objetivo aquele 
que· acima também está assinalado. O segundo padráo rftmico tem urna sna­
ba longa, o prefixo de 3~ pessoa; a ela estaria agregada urr~a sílaba prece­
dente, tratada como breve e referente ao pronome objeto de ·3~ pessoa femi­
nirio'. 

Do segundo padrAo poderia fazer parte ainda a sOaba breve que ante­
cede o pronome-objeto e, nesse caso, estaríamos diante de um anapesto, 
que teria como seu valor temporal objetivo aquele fixado acima. O pertenci­
mento dessa última sftaba ao segundo padrAo rftmico é, porém, nesse ins­
tante, urna mera probabilidade. 

Como decorréncia da postulayáo da existlmcia dos dois padroos rltmi· 
cos anteriores, surgem como padrOes rftmicos, na mesma linha 5, 

- .... 

437.22 mseg 

t'~ ~ 
kwaagm 

fim 

603.20 mseg 
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nat -
amarrar . .... 

505.18 mseg 

O último desses padroos seria constituído por urna sRaba ultralonga 
em jogo com a pausa que é curta. O atongamento possui finalidades expres­
sivas. E o valor temporal objetivo do padrAo é aproximado, urna vez que, in­
cluída na medida da pausa está a consoante glotal que faz parte da interjei­
cáo. 52 

A linha 5 terá, de acorde:> com os padróes esboyados, a seguinte con­
figuracáo; 

• • - .. - .. - V V .... - I • 

437.22 mseg 444.86 mseg 603.20 mseg 625.82 mseg 505.18 mseg 

Desconsiderando-se apenas o que existe em termos de alongamento final 
antes da pausa, haveria dois troqueus, um dátilo e um anapesto. Do primeiro 
troqueu para o dátilo haveria, como diferenca temporal objetiva, um percen­
tual de 37°/o (proporyáo de 1.37) e, do segundo troqueu para o dátilo, um 
percentual de diferenca temporal de 35o/o (proporcáo de 1.35). Já o anapesto 
manteria em relayAo ao dátilo urna diferenya percentual de 30k, o que náo os 
colocaria em faixas temporais inteiramente diversas. 

As marcay6es de acento registradas na linha 5 reftetem, respectiva­
mente: urna alta intensidade nAo inteiramente vinculada a freqOéncia funda­
mental; urna alta intensidade vilculada a urna altfssima freqOéncia funda­
mental. A serem mantidos os padróes rftmicos há pouco esboyados, as refe­
ridas marcacóes estariam apenas coincidindo can a constituicAo de grupos 
rítmicos. No caso de ser assim, deve ser dlto que o segundo grupo rftmico, 
existente a partir da snaba ultralonga, referente a •amarrar', contaria ainda 
com a interjeicáo que segue a pausa e com parte da longa pausa que se dá 
após a interjei~áo - ambas arbitrariamente transcritas na lnha 6. 

Ainda na lilha 5, se a sOaba que precede o pronome-objeto nAo inte· 
grar o mesmo padrAo rftmico que esse, ao invés de 

t~ ~ 
kwaOgm 

fim 

603.20 mseg 
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~t 
?arj 

.. 
ti 

31 pessoa 31 pessoa 
femlnino 
objeto 

., ., 

625.82 mseg 

terernos, antes de mais nada 

t~ 1- 1-
kwalgcD?a 
ftm 
- V V V 

806.78 mseg 

Essa última possibilidade de constituiyáo de um dos padrOes rftmicos 
náo representa ll1l8 quebra em tennos dos padrOes que precedem o possf­
vel pelo 

806.78 mseg 

Sobre o padrlo ou padr6es que se seguiriam a esse possfvel peAo há algu­
mas observ~s a fazer. A primeira é a de que a ele poderiam se seguir 
dois padroes 

t .. 
rj ti 

• 

31 pessoa 31 pessoa amarrar 
feminlno 
objeto 

., -
- V 

422.24 mseg 505.18 mseg 

um iambo e um troqueu alongado. Se assim for, a marca~o de acento re­
gistrada sobre a raíz de 'cw.arrar' continuaria a coincidir com um grupo. rfbni­
co com as características já anteriormente entrevistas. A segunda é, caso 
se queira ver no que se seQue ao possrvel peáo, um único padrAo 
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• 
t .. t' 

rj ti na1 .. -
V - • 

761 .54 mseg 165.88 mseg 

esse seria, certamente, um anapesto ( v v - ) bastante alongado, com a 
última sRaba ultra-alongada, a penúltima alongada, sendo breve apenas a 
antepenúltima. Se for assim, a marcayáo de acento registrada sobre a raíz 
referente a 'amarrar' nAo estará coincidindo com a existéncia de nenhum 
grupo rítmico, o que, dadas as características objetivas da marcayAo regis­
trada e dado tudo o que já se viu até aqui sobre marcayáo de acento, náo é 
de se estranhar. 

Como última observayáo aquí feíta sobre a linha 5, diremos que, nela 
havendo u~ peáo 

t .. 1- 1-
kwa~gm?a 

fim 

- V V V 

806.78 mseg 

esse manterá, com relayáo ao troqueu que o antecede imediatamente, uma 
diferenya temporal de 81o/o e, com rela~áo ao primeiro troqueu da linha, lirra 
diferenya temporal de 84°/o. Em outros termos, haverá entre o peáo e cada 
um dos troqueus urna relayáo temporal próxima do dobro, isto é, haverá um 
equilfbrio temporal. Náo havendo na linha um peáo, e sim o que apresenta­
mos como primeiro es~o de padróes rhmicos nessa linha, ainda assim ha­
var~ equilibrio temporal, embora ligado a um outro tipo de percentual (370/o, 
35°/o). 

Eme), c:orrespondente A linha 6, tudo o que ternos é o agrupamento 
relativo a 'pé dele'. Projetado sobre a linha 6, esse agrupamento coincide 
corn tm anapesto: 

árvore pé 

, vu- I 

• 
595.66 mseg 
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" Completando o grupo rítmico de que faria parte esse anapesto, estariam 
duas sílabas breves cujo valor temporal, sornado ao do anapesto, dá 
852.02 mseg - medida interessante, em termos da constitui9áo de grupos 
rítmicos (ver p. 119). Vale ressaltar que a pausa, que precede todo o 
grupo, náo tem um valor temporal objetivo muito longe daquele obtido para 
esse mesmo grupo. 

Na linha 7, projetando-se o que se encontra em f), obtém-se, como 
padróes r~micos, um dátilo ( - '>J 'J ) e um outro padráo ( 'J - 'J ) para o 
qual ainda náo ternos um nome; ambos exibem a mesma medida temporal 
objetiva, • . 

rl·l-t 1-1-
k::miwa ~ tar¡á 

taxi 
-v w v -v 

'--·-.,--.---' '---.---' 

535.34 mseg 535.34 mseg 

A marcacáo de acento ragistrada na linha 7 coincide, objetivamente, 
com urna alta intensidade vinculada a urna alta freqüéncia fundamental 
(222.22 Hz/200 Hz). 

A linha 8, em termos do que foi obtido durante a fragmentacáo, náo 
coloca maiores problemas. Nela está um único padráo rítmico 

t ¡. ¡. ¡. ~ 

átaneni a 

que tem x 
formíga 

~--~.~~ . .!!....1 
75.40 mseg 746.46 mseg 

Esse padráo rítmico possui, como medida objetiva, a que foi mencionada. 
Com rela9áo a pausa (auditivamente duvidosa para nós, pois náo sabemos 
se se trata de urna pausa ou de urna consoante glotal), ela pode estar tem­
poralmente associada ao padráo rítmico. Nesse caso, o valor temporal obje­
tivo desse último, agora possivelmente um peáo reescrito, será de 
821.86mseg - medida talvez relevante para um dado rítmico (ver p. 

). 
A linha 9 também náo coloca problemas. Nela está um dátilo 

t ¡. ¡. 
koniwa 

taxizeiro 

603.20 mseg 475.02 mseg 

e, com ele, coincide urna marca~áo de acento correspondente a urna alta 
intensidade vinculada a urna alta freqüencia fundamental. 

Chegamos aqui ao ponto em que, delineados os padróes rítmicos e 
ainda certos grupos rítmicos no trecho que nos propusemos analisar no 
texto mítico, cabe verificar se existe, no que diz respeito ao ritmo, urna medi-
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da temporal que possa ser considerada relevante. Nessa verifica9áo, vamos 
lidar apenas comos padróes rítmicos e, entre esses, vamos nos valer ape­
nas daqueles que náo foram atetados por alongamentos. Com rela9áo ao 
fato de ter havido mais de urna possibilidade de interpretacáo - o que se deu 
claramente na linha 5-, ele será levado em conta no cálculo que taremos. 

Sintagmaticamente, as diferencas temporais entre padróes rítmicos fi­
caram situadas no seguinte modo: há urna diferenca temporal, situada na 
faixa de 35°/o a 37°/o, entre dátilo e troqueu (linha 5 em seu primeiro esboco 
rítmico); há urna diferenca temporal, situada na faixa de 81°/o a 84%, entre 
peáo e troqueu (linha 5 em seu segundo esboco rítmico); há urna diferenca 
temporal, por volta de 3&>/o, entre um peáo e um dátilo (passagem da linha 8 
para a 9). 

Como no trecho do texto analisado houve jum;áo de pausa com con­
soante oclusiva - o que torna as (Tledidas objetivas incompletas - (ver linhas 
1 e 2), alongamentos (linha 4, final da linha 5), padróes contíguos com idénti­
ca medida temporal (linha 7), o percentual da diferenca entre as faixas tem­
porais err. c,ue se movem determinados padróes rítmicos póde ser alcanca­
do, a nivel sintagmático, em poucos cásos. Foi mais fácil detectar, sintagma­
ticamente, medidas relativas a constitui9áo de grupos rítmicos, algo que, 
como já dissernos, náo é aqui matéria de exploracáo. Entretanto, podemos 
verificar se os percentuais alcam;ados a nível sintagmático se revelam tam­
bém a nível paradigmático. 

Para a verificacáo proposta em termos paradigmáticos, os padróes 
seráo listados em seguida, sendo feita rererencia as linhas em que foram de­
lineados. 

A - Troqueus ( - 'J ) 

• linha 5: 

• linha 5: 

w~ 1-
k EílE 

1-1- ~ 
mai i -Média aritmética: 441.04mseg 

B - Anapestos ( 'J 'J - ) 

• linha 5 (em seu primeiro esbo~o rítmico) 

~ rr 
?arjti 

• linha 6: 
~ J- ~ 

na1?ak+ 

Média aritmética: 610.74mseg 
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437.22mseg 

444.86mseg 

625.82mseg 

595.66mseg 



" Observa~áo: Desconsiderado o primeiro es~o rftmico feito para a linha 5, 
a medida tomada corno referéncia básica para o anapesto no 
texto náo será mais a da média obtida, mas a da linha 6 -
595.66 mseg. 

e - Dátilos ( - .., .., ) 

• linha 5 (em seu primeiro es~o rftmico): 

rr ~ 
kwaagm 

r r ~ 
• linha 7: kon+wa 

r r ~ 
• linha 9: koniwa 

· Média aritmética: 580.58mseg 

603.20mseg 

535.34mseg 

603.20mseg 

Observa~áo: Desconsiderado o primeiro esboc;o rftmico feito para a linha 5, 
a medida tomada como referencia básica para o dátilo será a 
média das medidas referentes ao padrOes. das linhas 7 e 9, ou 
seja, 569.27mseg. 

Média entre dátilo e anapesto, considerando-se o primeiro es~o rít­
mico da finha 5: 595.66mseg. 

Média entre dátilo e anapesto, desconsiderando-se o primeiro esboc;o 
rftmico da linha 5: 582.46mseg. 

O - Peóes ( - .., .., .., ) 

• linha 5 (em seu segundo es~o rftmico): 

n· ~ ~ 
kwaagm?a 

r r r rr 
• linha 8: átanania 

(se reesaito como - .., .., .., ~) 
Média aritmética: 814.32mseg 
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806.78mseg 

821.86mseg 

Observa~áo: Con~erado o primeiro es~o rítmico feito para a linha 5, a 
medida tomada como referéncia básica para o peáo no texto 
náo será mais a da média obtida, mas a da linha 8 -
821.86mseg. 

Percentual de diferenya entre os tipos básicos de padráo: 
1) troqueu e dátilo/anapesto (considerando-se o prin:eiro esboc;o da 

linha 5): 35°/o; proporc;áo existente entre eles: 1.35; 
2) troqueu e dátilo/anapesto (desconsiderando-se o primeiro es~ 

da linha 5): 32°/o; proporc;áo existente entre eles: 1.32; 
3) dátilo/anapesto e peáo (considerando-se o segundo es~o da li­

nha 5): 39°/o; proporc;áo existente entre eles: 1.39; 
4) dátilo/anapesto e peáo (considerando-se o primeiro esboc;o da linha 

5): 37°/o; proporc;áo existente entre eles: 1.37. 

7 Daquilo que se alcanc;ou no trabalho com a intensidade, a altura e a 
durac;áo, ficam, no Ambito especifico dos suprassegmentos, algumas con­
clusóes que, embora parciais, nos parecem relevantes. Entre elas está a de 
que tonicidade náo é garantia de delimitac;áo de grupamentos rftmicos, assim 
como a de que, da inexisténcia de urna regularidade na sucessáo de acen­
tos, náo surge necessariamente urna língua de ritmo variado. Tais conclu­
sóes estáo intimamente ligadas ao fato de termos utilizado a ~áo de agru­
pamento fonológico. Essa é urna ~áo que nos permite trabalhar de manei­
ra a desvincular domínios de atuac;áo de processos fonológicos de estrutu­
ras morfo-sintéticas e, conseqüentemente, nos dá a possibilidade de vir a 
colocar em um outro plano questóes sobre a articulac;áo sintaxe/fonologia. 
Além disso, essa mesma noc;áo nos libera, no terreno do ritmo, para operar 
com todos fonológicos independentemente da tonicidade percebida, o que, 
por sua vez, nos dá justamente a chance de verificar o quanto a tonicidade 
está ou náo ligada a constituic;áo de todos fonológicos em urna língua. 

No caso dos textos que acabamos de examinar, há um ritmo relacio­
nado a existencia de urna medida temporal relevante. Essa medida, essen­
cialmente urna flutuac;áo em torno de um percentual, distingue conjuntos bá­
sicos de padróes rítmicos, que, por sua vez, vém a integrar grupos rítmicos. 
O quanto a oscilac;áo constatada, nos dois textos, em torno de um percen­
tual, está relacionada a possfveis alterac;óes na percepc;áo é algo para nós 
ainda desconhecido. Matematicamente, porém, a variac;áo no percentual re­
vela urna proximidade entre medidas, urna proximidade que existe inclusive 
entre as medidas brutas. Urna tal proximidade está figada, a nosso ver, a 
existéncia de urna regularidade que, materialmente constitufda de segmentos 
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• 
e sílabas, se ·constrói acima dos segmentos e das sílabas. E dessa regulari-
dade que vem, de acordo com o que vimos nos dois textos Tikuna, um fluxo 
temporal ligado a urna expectativa de repeti~áo, assim como é com essa re­
gularidade que um autor irá operar, na língua em questáo, como fim de dar 
urna unidade ao seu texto. 

No texto cujo autor é Pedro lnácio, um texto político, a regularidade, 
em termos de expectativa de repeti~áo, é alcan~ada mediante o uso de de­
terminados padróes rítmicos. 

Esses, nem sempre reveláveis a simples inspe~áo das quantidades 
silábicas existentes e/ou ao registro de acentos tónicos percebidos, consis­
tem fundamentalmente de troqueus, dátilos e anapestos. Os dois últimos, 
nós assim o consideramos, sáo manifesta~óes de um mesmo padráo bási­
co, o que faz com que, no que vimos do texto produzido por Pedro lnácio, 
haja, na realidade, um jogo entre dois tipos básicos de padráo. A combina­
~áo efetuada entre eles pode se dar na base da alternancia (ver, por exem­
plo, linhas 1 e 2 em 6.1) ou da repeti~áo (como nas linhas 2, 3, 5, 8, no 
mesmo lugar). Há também regulari<iades obtic:fas por meio do recurso a utili­
za~áo de padróes em que um é temporalmente a r:netade de outro que lhe é 
contíguo (ver lilha 7, ainda em 6.1) ou por meio ainda do recurso a urna es­
pécie de repeti~áo, como é o caso da coloca~áo, lado a lado, de um padráo 
para o qual ainda náo ternos nome ( ... - ... ) e de um outro, um dátilo, que 
temporalmente náo eleve diferir desse padráo ainda sem nome (ver linha 1 O, 
6.1). 

No trecho abordado do texto narrado por Dalvina, evidenciou-se, como 
padráo rftmico basicamente utilizado, o peáo. Ele se faz presente na maior 
parte das linhas em que arbitrariamente transcrevemos um trecho de texto 
mítico. Essa prese~a. também ela nác• der.otada a partir do mero registro de 
quantidade silábicas e/ou de tonicidades percebidas, pode-se dar através do 
peáo cuja constitui~ se asserr.elha, em termos de distribui~áo de quanti­
dades, aquela que é habitualmente conhecida como sendo a de um peao: 
- ......... (ver, a propósito, a Unha 8 em 6.2). Essa mesma prese~a pode-se dar 
através de urna outra disposi~áo das quantidades silábicas, disposi~áo que 
náo é aquela comooiente tida como a de um peáo, mas que conserva os ti­
pos de quantidade encontrados em um peáo (ver, por exemplo, as linhas 1 e 
2 em 6.2). Essa mesma presen~a pode ser ainda sugerida por meio de um 
jogo temporal, com o preenchimento d~ um tempo que náo está longe da­
quele gasto no texto com um peáo (ver, por exemplo, a medida total encon­
trada na passagem da linha 1 para a linha 2, bem comc1 aquela achada na li­
nha 3, em 6,2). Feita tendo por base o peáo, a parte estudada do texto mítico 
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inclui também troqueus, dátilos, possíveis anapestos, além do padráo rítmico 
ainda sem nome (..., - .... ). A combina~áo de padróes rítmicos dentro dessa 
parte fez-se através da repeti~áo e da alternancia. Repeti~áo com o apare­
cimento de urna sucessáo de peóes, de troqueus (exemplos nas linhas 1 e 
5); repeti~áo com urna possível seqüencia dátilo/anapesto (exemplo na linha 
5, em sua primeira possibilidade de análise); repeti~áo como aparecimento 
de urna seqüéncia dátilo e o padráo ainda sem nome, .... - ... (ver linha 7). 
Alternancia na seqüencia peáo/anapesto (exemplo na linha 5 em sua segun­
da possibilidade de análise); alternancia na seqüencia peáo/dátilo (exemplo 
tomado as linhas 9 e 10). 

Das possibilidades rítmicas abertas no texto mítico, Pedro lnácio se 
serve, em urna porc;áo de seu texto político, preferencialmente de urna repe­
ti~áo. Urna repeti~áo obtida através das seqüencias dátilo/dátilo (linhas 2, 3 
e 5, em 6.1 ), anapesto/uátilo (infcio da linha 8, em 6.1) dátlo e o padráo v - v 

(linha 1 O, em 6.1 ). E isso sem falar de repetic;áo em urna possível seqOén­
cia anapesto/anapesto (trecho nao inicial da linha 8, 6.1, em sua segunda 
possibilidade de análise) ou mesmo sem falar de repeti~áo naquilo que dei­
xamos de fora da análise em 6.1 · em tennos de um possível jogo da pausa 
comos padróes rftmicos adjacentes (ver a propósito possfvel jogo repetitivo 
do padráo rítmico da linha 6, um dátilo, com a pausa seguinte, transcrita na 
linha 7). 

A escolha operada pelo autor Pedro lnácio consiste, no trecho focali­
zado de seu texto, em privilegiar urna das possibilidades abertas pelo texto 
mftico, a possibilidade de repeti~o de um padráo rftmico básico, aquele que 
se manifesta como dátilo, anapesto ou ainda como padráo ... - v. Quanto as 
possibilidades de altemAncia, o mesmo autor opta pela realiza~áo da alter­
nAncia entre o padráo rítmico básico que acabamos de referir e um padráo 
rítmico básico de tempo relativamente menor, aquele cuja manifestac;áo é o 
troqueu. É dessa o~áo que surgem, no trecho em questáo de Pedro. lnácio, 
alternancias como dátilo/troqueu, troqueu/anapesto (linhas 1 e 2, em 6.1). 
Nessa alternAncia reside urna escolha realizada em sentido inverso a alter­
nancia encontrada no trecho estudado do texto mftico, já que nesse a alter­
nancia se dá abrangendo o padráo básico do qual fazem parte o dátilo e o 
anapesto e um padráo rftmico de tempo relativamente maior, o peáo. 

A escolha de urna alternAncia ~ sentido inverso a que aparece no 
texto mftico náo envolve urna quebra no sentido lingüístico, já que estáo em 
jogo percentuais semelhantes, quer na passagem de um padráo básico de 
tempo menor para o padráo básico do qual fazem parte o dátilo, o anapesto 
ou ainda o padráo ... - ... , quer na passagem desse último padráo básico pa-
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"' ra um padráo de tempo maior. Também náo está envolvida, na alternancia 
escolhida por Pedro lnácio, urna quebra em relac;áo ao texto mítico, já que 
essa altemAncia pode encontrar seu ponto de referencia no texto mítico, na 
qualidade de altemAncia invertida. 

Ao lado da altemAncia invertida praticada por Pedro lnácio, existe em 
seu texto a explorac;áo de urna das possibilidades de repetic;áo abertas pelo 
texto mítico. Ambas, a alterriAncia e a repetic;áo, colocam o texto produzido 
por Pedro lnácio como um texto situado dentro da tradic;áo. 

O texto polftico produzido por Pedro lnácio tem suas regularidades rít­
micas ancoradas na tradic;áo. E de tudo o que vimos fica, ultrapassando 
agora o Ambito especifico dos suprassegmentos, um caminho que, náo sen­
do aquele habitualmente percorrido em análises lingüísticas, nos permite ar­
ticular o plano da materialidade sonora com o domínio discursivo. No domínio 
discursivo, consideramos a existencia, no texto em questáo, de duas formas 
de sujeito - o sujeito que conhece e o sujeito que se reconhece nos ele­
mentos da tradic;áo. Consideramos também que há, entre esses dois sujei­
tos, urna relac;áo de sustentac;áo mútua, já que aquele que conhece termina 
por fornecer um rumo polftico que está de acordo com a tradic;áo. No plano 
daquilo que é matéria sonora, o texto polftico de Pedro lnácio é construído 
tendo por base possibilidades rfbnicas previstas· no discurso da tradic;áo e, 
conseqüentemente, é nessa materialidade que melhor pode ser vislumbrada 
a construc;áo daqueles dois sujeitos enquanto unidade. 
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NOTAS 

1 De acordo com estimativas mais recentes (cf. Oliveira Filho, 1986: XX-XXN), os Tikuna 
se distrubuem por 69 comunidades pertencentes a oito municipios do estado do Ama­
zonas (T abatinga, Benjamín Constant, Sáo Paulo de Olive~. Amaturá, Santo Antonio 
do ~a, Tonantlnse Ber~). A popula~o estimada nessas comunidades é de 17.579 
indivfduos e, se a ela for acrescentada a popula~o dispersa e de índios desaldeados, 
bem como aquela que se situa forado Brasil, o número total ascende a 25.879 indivf­
duos. 

2 Ver, porexemplo, Oliveira Filho (1986: 241-242). 

3 O termo peripácia se encontra entre aspas no texto porque envolve urna gama de signi­
ficados que nAo se aplicam inteiramente ao caso em questAo. Esse tenno está ligado, 
na literatura ocidental, ao herói popular, ao herói pícaro, que é perambulante, malan­
dro e que nAo é movido por um ideal. O mesmo termo possui ainda liga~es com o 
herói transfonnador, que aporta algo de novo em decorréncia de um perambular. É 
apenas nessa última ace~Ao que a palavra peripécia, com as devidas ressalvas, está 
sendo usada por nós. 

4 O texto produzido por Pedro lnácio é polftico, na medida em que através dele é possível 
caracterizar e identificar unidades em conflito. 

5 Há l.NTl8 rel~o entre o noma próprio de um Tikuna e a na~áo {el!) a que esse perten­
ce. Para urna ln1rodu~o nesse assunto, ver Nimuendaju ( 1952: 56-58). Com referencia 
é grafia utilizada para a língua Tikuna, ela vem resultando de um consenso buscado 
pelos Tikuna que habitam o lado brasileiro. 

6 Para urna visAo do Movimento da Santa Cruz, ver Oliveira Filho (19n: 70-83). 

7 Essa infonna~Ao me foi passada por André Villas Boas (oomunica~Ao pessoal), na épo­
ca chefe do P.1. Vendaval. 

8 No trecho que se segue, somam-se As nossas observa~es pessoais em área inter­
preta~Oes presentes em trabalhos dos quais somos devedores, Nimuendaju (1952) e 
Ollveira Filho (1986). 

9 Cf. Nlmuendaju (1952: 64-65) e Oliveira Filho. (1986, cap. 3). 

10 Cf. Oliveira Filho (1986:358-359). 

11 ldem, ibldem. 

12 Esse pode ser, por exemplo, líder de um grupo vicinal. 

13 Oliveira Filho (1986:359-360). 

14 Ver a propcSsito Ollveira Filho (1986: 163). 

15 Ver em Olveira FHho (1986:223·229) a representa9Ao sobre ManuelAo. 

16 Cf. Olivelra Filho (1986:406-409). 
17 Ver nota 15. 

18 Cf. Olivelra Filho (1986: 179 e 406-409). 
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" 19 Ver nota 6. 

20 Sobre movimentos salvacionistas entre os Tikuna, cf. Nimuendaju (1952: 137-140), 
Oliveira Filho (19n:56), Oliveira Filho (1986:185-200). 

21 Lera propósito Oliveira Filho (19n:202-203). 

22 A exibi~o material do texto acorre neste trabalho de duas maneiras: urna em que nos 
valemos do texto tal como esse foi escrito na língua Tikuna por um talante nativo e outra 
em que o texto é apresentado através de urna transc~o fonética, o que se dá no mo­
mento em que nos datemos nos aspectos suprassegmentais. Com rela~o A instabili­
dade constatada na grafia Tikuna, essa instabilidade é algo comum em processos de 
estabelecimento de escrita, sobretudo em processos nAo conduzidos. 

23 Cf. Orlandi (1984). 

24 Na realidade subjaz a essas últimas afirmac;Oes que estamos fazendo a distinc;áo entre 
trama e argumento (ver Tomachevski, 1970:202-203). Quanto As aflrmac;c5es anterio­
res, relativas A natureza do resumo e do discurso indireto, elas tém como ponto de re­
feréncia e também como respaldo Sperber (1982: 15-47). 

25 Mantemos aquí a tradu~o que nos foi dada para ( 
1
.i,,;

1
f ], lgarapt§ Preto. 

26 Trata-se do antropólogo Joao Pachaco de Oliveira Filho, do Museu Naclonal/UFRJ. 

27 Ver nota 22. 

28 Os grifos sAo meus. 

29 Náo constltul nossa preocupac;Ao neste trabalho determinar o grau de dependéncia de 
determinadas fonnas, razAo pela qual nAo estamos fixando certos morfemas como sufi­
xos ou pospos195es. Estamos alnda tratando como 'x', na traduc;Ao inter11near, um de­
tennlnado tipo de partícula que precede e riga certos tennos. 

30 Trazamos aqui um exemplo que envolve afirmac;áo da identldade do grupo e instru­
mentalizac;Ao do Movimento da Santa Cruz. Em agosto de 1985, na aldela Belém do 
Solimc5es, o capitAo da faoc;Ao pertencente a lrmandade da Cruz, ao talar da sua prová­
vel mudanc;a, juntamente com os demais Tikuna da mesma faoc;Ao, de Belém do Soli­
móes para um outro lugar onde estariam reunidos, conforme as regras do Movimento, 
Tikunas e civilizados, dizia que nesse lugar náo haveria qualquer distln~o: todos eram 
irmAos, nlo importando que fossern peruanos, Tikunas ou outra coisa qualquer. Ao 
mesmo tempo, reforc;ando a manute~o das diferenc;as durante a prátlca das regras 
religiosas, dizia ele que, nesse lugar eleito, haveria urna rua para cada povo: urna rua 
para peruanos, urna rua para Tikunas ... 

31 VerSoares (1984b). 

32 F ace aos nossos objetivos, nAo consideramos de utilidade nesse ponto fazer com que 
o talante baixasse consideravelmente a velocidade de fala. já que nAo estávamos in­
teressados ern fazer com que ele intuitivamente silabasse (cf. Soares & Souza (1982), 
Souza & Soares (1983) e Soares (1986)). 

33 Tornamos esse cuidado porque a rel~o do talante com a linguagem certamente mu­
daria com o domfnio da escrita. 

34 No tratarnento da frmnsidade em Soares (em andamenlo), optamos, como pont> de 
partida para a compara~o da intensidade entre seqmentos, pela actoc;Ao de um ponto 
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de referéncia que assegurasse serem as medidas tomadas um resultado apenas da 
intensidade atribufda aos segmentos focalizados, e náo um produto da intera~o de 
intensidade entre segmentos contfguos. Na busca desse ponto de referéncia, esco­
lhemos inicialmente os sons náo-obsb'uintes e, entre eles, preferencialmente as na­
sais. Posterionnente, ampliamos o nosso quadro de observ~ de modo a incluir, 
entre os pontos de referéncia, sons obstruintes, que envolvem urna pressAo do ar oral 
que náo é inferior a pressáo subglotal e cujo nfvel de interac;áo com a intensidade dos 
segmentos vizinhos merecía ser avaliado. Para lidar com a oscila~o da intensidade 
dentro de um mesmo segmento, escolhemos chegar a uma média de intensidade, a 
partir da mensurac;áo, a cada 15.08mseg, dos nfveis de intensidade existentes dentro 
do segmento. 

35 Em nossa transcri~o fonética, a percepc;áo da intensidade está sendo marcada através 
do sinal • 

36 A laringalizac;áo desempenha na lfngua mais de um papel. A esse respeito, ver Soares 
(1984a) e Soares (1986). 

37 Cf. Soares (1984b). 

38 Ver nota 29. 

39 Cf. Anderson (1966: 17), em que o morfema em questAo é tratado como integrando um 
nome derivado, sendo ele urna raiz nominal presa que recebe um prefixo possuidor 
obrigat6rio. 

40 No tratamento objetivo da dur~. realizamos medic;óes por segmentos, po!' inícios 
vocálicos e por sílabas. 

41 As reticéncias indicam, aqui e nas linhas seguinte.!i referentes A fragmenta~o. repeti­
c;óes da seqüéncia imediatamente anterior. 

42 O texto produzido por Pedro lñácio foi passado para a escrita na língua Tikuna por Rei- · 
naldo Otaviano do Canno (Mepawecü), que realizou o trabalho de retirar o texto do 
gravador, em sua própria casa, sem a presenc;a do pesquisador e com a participac;áo 
ocasional de outros Tikuna, que paravam em sua porta pará ouvir e conversar. 

43 Cf. Lehiste (1970: 114-115). 

44 VerSoares(1985). 

45 A medi~o imprecisa aqui resultou de problema existente na confeoc;Ao do espedro-
grama, o que nAo ateta substancialmente o resultado final obtido. 

46 Cf. Soares (1986). 

47 Cf. Soares (1984a). 

48 Ver nota 46. 

49 Ver nota 45. 

50 Ver Nimuendaju (1952: 122). 

51 Esse falante foi Josá Tenazor, de Belém do Solimóes e sern ~. porque apenas sua 
mAe é Tikuna. 

52 Verpp.113·114. 
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• .. 

Para o Tikuna é realizado wn 
estudo voltado para a articul~áo 
de aspectos supra-segmentais e 
aspectos discursivos. Os textos 
considerados nesse estudo sáo 
um discurso polltico de wna das 
lideran~as Tikuna e, como 
contraponto, um texto mítico 
narrado por urna antiga e exfmia 
contadora de hist6rias. Na 
análise realizada, a articula~áo 
de aspectos supra-segmentais 
com as propriedades dos 
discursos focalizados se dá 
através de urna passagem direta, 
que dispensa a intermedi3';áo de 
níveis lingüísticos concebidos 
hierarquicamente. O caminbo 
seguido no trabalbo náo coincide 
com aquele habitualmente 
percorrido em análises 
lingüísticas e permite articular o 
plano da materialidade sonora 
como domínio discursivo. 
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